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Sarney é aconselha 
Kohl e Thatcher se 
recusaram a marcar 

audiências para o 
presidente brasileiro 

'tUUDESOVHty, 
P A R I S — O 
presidente Jo­
sé Sa rney foi 
ontem o prota­
gonista de um 
fiasco diploma-r 
tico. Após o al­
moço que reu­
niu, no Palácio do Eliseu, os 35 
chefes de Estado e de governo, 
que participam das comemora­
ções do bicentenário da Revolu­
ção Francesa, o presidente bra­
sileiro foi obrigado a retornar 
ao hotel onde está hospedado, 
porque não havia um único en­
contro marcado entre Sarney e 
qualquer outro chefe de Estado. 

As t en ta t ivas de se obter 
audiência com o primeiro-mi-
nistro alemão, Helmut Kohl, e 
a primeira-ministra britânica, 
Margaret Thatcher, não deram 
certo, como informa o corres­
pondente Reali Júnior. Os dois 
a l ega ram que e s t a v a m com 
suas agendas completas e, por­
tanto, não teriam espaço para 
atender ao presidente brasilei­
ro. Outros presidentes latino-a-
mericanos e de países do tercei­
ro mundo, contudo, receberam 
mais atenção. O mexicano Sali­
nas de Gortari, o indiano Rajiv 
Ghandi e a presidente das Fili­
pinas, Corazon Aquino, passa­
ram toda a tarde de ontem em 
encontros bilaterais com os go­
vernantes de países industriali­
zados, como anfitrião Francóis 
M i t t e r r a n d , e a inda Kohl e 
Thatcher. Ao todo, foram reali­
zados 24 encontros entre países 
do Hemisfério Norte e os do Sul, 
mas em nenhum deles o presi­
dente José Sarney esteve pre­
sente. 

O presidente brasileiro não 
manteve nenhum contato com 
representantes das nações de­
senvolvidas porque t ambém 
não pediu. Segundo o serviço de 
imprensa do Palácio do Eliseu, 
não havia um único encontro 
bilateral solicitado pelas auto­
ridades brasileiras. O assessor 
diplomático da comitiva presi­
dencial, Luís Felipe Seixas Cor­
rêa, diz que não havia razões pa­
ra Sarney se encontrar com ou­
tros chefes de Estado porque ele 
já esteve com o presidente fran­
cês em três ocasiões e, ainda no 
ú l t imo fim de semana , avis-

tou-se, em Buenos Aires, com 
um integrante da administra­
ção norte-americana que foi re­
presentar o presidente George 
Bush na posse do pres idente 
Carlos Menem. 

Além disso, segundo a ver­
são de Seixas Corrêa, Sarney 
pode manter contatos com es­
sas autoridades durante o almo­
ço de ontem, quando sentou-se 
entre o alemão Helmut Kohl e o 
p r i m e i r o - m i n i s t r o j aponês , 
Sousuke Uno. Falou sobre meio 
ambiente com Kohl e sobre dívi­
da externa com Uno. 

VOLTA ANTECIPADA 

Durante a refeição, Sarney 
te r ia ouvido cr í t icas de seus 
dois in t e r locu to res sobre as 
constantes mudanças nos qua­
dros dos "braintrusts" brasilei­
ros (o segundo escalão encarre­
gado de negociar em nome do 

Um presidente 
de baixo risco 

PARIS — Dos 34 chefes de 
Estado e de governo presentes 
em Par i s , o presidente José 
Sarney é o que corre menor ris­
co de sofrer atenuado ou ser al­
vo de violência. Segundo o Mi­
nis tér io do In ter ior francês, 
numa escala de zero a dez, a 
cota de risco de Sarney é de um 
ponto. Por esse motivo as auto­
ridades instruíram o governo 
brasileiro a levar o menor nú­
mero possível de seguranças. 
Toda a proteção deveria ser as­
segurada pelos policiais fran­
ceses, que, além de falar vários 
idiomas, foram preparados du­
rante um ano exatamente para 
essa tarefa. Sarney, no entan­
to, viajou com dez seguranças 
brasileiros — o maior número 
entre os chefes de Estado com 
uma taxa de risco tão baixa. 

Por determinação do go­
verno de François Mitterrand, 
Sarney tem direito a apenas 
um guarda-costas durante as 
comemorações oficiais do bi­
centenário da Revolução Fran­
cesa — ele estará sempre acom­
panhado de um --mosca", cuja 
função é assegurar a vida do 
presidente com a própria vida, 
se necessário. Os seguranças 
brasileiros estão hospedados 
num hote l q u a t r o - e s t r e l a s . 
com diária de 250 dólares. Eles 
recebem 300 dólares por dia. 

governo os acordos da dívida). 
"Há 15 anos não conseguimos 
conversar com as mesmas pes­
soas" , t e r i a lhe di to Helmut 
Khol, comparando com o Méxi­
co, que mantém os mesmos ho­
mens nos postos-chaves, segun­
do relata Milton Blay, especial 
para o Estado. Na verdade, os 
contatos de Sarney foram pura­
mente sociais, durante o aperi­
tivo e o almoço. Margaret That­
cher, segundo Seixas Correia. 
estava muito interessada em se 
informar sobre a evolução da 
taxa de natalidade brasileira. 

Após o almoço, o presidente 
José Sarney foi obrigado a vol­
tar para o seu hotel, "Saint Ja­
mes Club", onde permaneceu 
toda a tarde em conversas com 
seus próprios assessores e com 
os ministros Abreu Sodré e An­
tónio Carlos Magalhães, espe­
rando a noite chegar para parti­
cipar da inauguração da Ópera 
da Bastilha. Enquanto isso, os 
demais chefes de Estado perma­
neceram no Palácio, onde fo­
ram efetuados os encontros bi­
l a t e r a i s , em gabine tes espe­
ciais, montados para esse fim. 

No hotel, Sarney declarou 
que "os ricos estão tendo uma 
gradação de soluções". "O Bra­
sil não os preocupa", admitiu o 
presidente. "Não quero deixar o 
País como terra arrasada para o 
meu sucessor. Estou pagando 
um custo político muito al to, 
alto demais." Hoje à tarde, Sar­
ney encontra-se com o primei­
r o - m i n i s t r o da índ ia , Rajiv 
Ghandi, e amanhã deve tomar o 
café da manhã em companhia 
do presidente português Mário 
Soares. 

Na de legação b r a s i l e i r a 
c o n s t a t a - s e um e v i d e n t e 
mal-estar com a situação cria­
da nas ú l t imas horas. Alguns 
assessores chegaram a sugerir 
que o presidente antecipasse 
seu regresso ao Brasil. Ele já as­
sistiu à cerimónia de abertura 
dos festejos do bicentenário, à 
solenidade em homenagem aos 
direitos do homem e assistiria 
ao desfile militar de hoje cedo. 

Voltaria para o Brasil ainda 
antes do grande desfile da noite, 
quando os presidentes dos paí­
ses em desenvolvimento vão 
jantar com o primeiro-ministro 
Michel Rocard, enquanto o pre­
sidente François Mitterrand re­
ceberá, separadamente, os sete 
mais industrializados. Aliás é 
isso que vai fazer o presidente 
Carlos Salinas do México, que 
não ficará para o encontro desta 
noite. 
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o a antecipar volta 

Reuter 

Sarney, em Paris: contatos apenas informais com Mitterrand, Bush e Aquino 

Paes dá 4,5 milhões ao Ceará 
BRASÍLIA — Enquanto o 

presidente José Sarney e comi­
tiva se divertem na França, o 
deputado Paes de Andrade des­
fruta, no Brasil, da oportunida­
de de garantir benefícios para 
seu Estado. Ontem, depois de 
mais de um dia em que não des­
pregou da cadeira de presidente 
da República nem para almo­
çar, ele assinou seu segundo ato 
no exercício do poder de manei­
ra pouco comum: rabiscou, de 
próprio punho, uma ordem para 
que o ministro do Planejamen­
to, João Batista de Abreu, asse­
gure no Orçamento da União 
uma verba de NCzS 4.5 milhões 
para construção da barragem 
Castanhão. no Ceará, por coin­
cidência o Estado onde nasceu. 

Os objetivos da barragem 
constam de uma Exposição de 

Motivos que o ministro da Agri­
cultura, íris Rezende, submeteu 
ao presidente em exercício. O 
dinheiro deverá ser destinado à 
Secretaria Executiva do Pro­
grama Nacional de Irrigação, 
que vem desenvolvendo um pro­
grama de controle das cheias do 
rio Jaguaribe, além da irriga­
ção de 60 mil hectares no muni­
cípio de Alto Santo. Convencido 
pelos argumentos da exposição, 
Paes de Andrade assinalou, em 
letras graúdas: "Determino ao 
sr. min is t ro João Ba t i s t a de 
Abreu que assegure, nos orça­
mentos de 1989 e 1990, os recur­
sos solicitados nesta E. M.". 

O deputado presidente, que 
chegou ao Palácio do Planalto 
para um café da manhã com jor­
nalis tas, se manteve ocupado 
durante todo o dia, dando tele­

fonemas ou recebendo parla­
mentares. Não fosse pela dedi­
cação de Paes de Andrade ao 
cargo, o Palácio do Planalto es­
taria vivendo um quase literal 
vazio de autoridades. Ontem, 
por exemplo, a única autorida­
de que dava expediente normal 
em seu gabinete (fora o próprio 
presidente interino) era o chefe 
do Serviço Nacional de Infor­
mações (SNI), general Ivan de 
Souza Mendes. Não fosse pela 
dedicação de Paes de Andrade 
ao cargo, o Palácio do Planalto 
estaria vivendo um quase lite­
ral vazio de autoridades. On­
tem, por exemplo, a única auto­
ridade que dava expediente nor­
mal em seu gabinete (fora o pró­
prio presidente interino) era o 
chefe do Serviço Nacional de In­
formações (SNI), general Ivan 
de Souza Mendes. 
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